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1.1. INTRODUÇÃO 

O Diagnóstico Social do concelho de Torres Novas, pretende ser um complemento ao Pré-Diagnóstico 

Social aprovado em 29/01/2016, tendo por base os eixos de intervenção definidos no Plano de Ação 

para o biénio 2016/2017. Pretende-se com este instrumento de desenvolvimento social, sistematizar 

um conjunto de informação sobre a realidade social do concelho, através do recenseamento dos 

problemas sociais mais prementes, da interpretação das necessidades locais e, da definição de 

prioridades de intervenção, que deverão ser traduzidas num novo Plano de Desenvolvimento Social.  

O diagnóstico é também um instrumento de participação e conscientização dos agentes intervenientes, 

bem como, um instrumento de interação e comunicação dos diferentes parceiros sociais face à 

compreensão da realidade e à identificação de necessidades. 

Os resultados apresentados neste trabalho têm como base a recolha de informação quantitativa, 

baseada em fontes informativas de natureza documental e qualitativa, baseada na auscultação de todos 

os parceiros sociais que integram o Conselho Local de Ação social de Torres Novas (CLAS).  

1.2. MISSÃO DA REDE SOCIAL 

A Rede Social, de acordo com a legislação em vigor, “assenta no trabalho de parceria alargada, efectiva 

e dinâmica e visa o planeamento estratégico da intervenção social local, que articula a intervenção dos 

diferentes agentes locais para o desenvolvimento social”
1
.  

Como principais objetivos da Rede Social, enumeram-se os seguintes
2
:  

 Combater a pobreza e a exclusão social; 

 Promover a inclusão e coesão sociais; 

 Promover o desenvolvimento social integrado; 

 Promover um planeamento integrado e sistemático que potencie sinergias, 

competências e recursos; 

 Garantir uma maior eficácia e uma melhor cobertura e organização do 

conjunto de respostas e equipamentos sociais; 

 Criar canais regulares de comunicação e informação entre parceiros e 

população em geral; 

_________ 

1 Cf. nº2 do artigo 3º do Decreto-Lei nº 115/2006, de 14 de Junho 

2 Cf. nº3 do artigo 3º do Decreto-Lei nº 115/2006, de 14 de Junho 
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As ações desenvolvidas no âmbito da Rede Social, bem como o funcionamento de todos os seus órgãos, 

orientam-se pelos princípios da subsidiariedade, integração, articulação, participação, inovação e 

igualdade de género
3
, de acordo com o seguinte quadro: 

Princípio da 
Subsidiariedade 

No quadro do funcionamento da rede social, as decisões são tomadas ao nível 

mais próximo das populações e só depois de explorados todos os recursos e 

competências locais se apela a outros níveis sucessivos de encaminhamento e 

resolução de problemas.  

Princípio da 
Integração 

A intervenção social e o incremento de projetos locais de desenvolvimento 

integrado fazem-se através da congregação dos recursos da comunidade. 

Princípio da 
Articulação 

Na implementação da rede social procede-se à articulação da ação dos 

diferentes agentes com atividade na área territorial respectiva, através do 

desenvolvimento do trabalho em parceria, da cooperação e da partilha de 

responsabilidades. 

Princípio da 
Participação 

No quadro da rede social, a participação deve abranger os atores sociais e as 

populações, em particular as mais desfavorecidas, e estender-se a todas as ações 

desenvolvidas. 

Princípio da 
Inovação 

Na implementação da rede social privilegia-se a mudança de atitudes e de 

culturas institucionais e a aquisição de novos saberes, inovando os processos de 

trabalho, as suas práticas e os modelos de intervenção em face das novas 

problemáticas e alterações sociais.  

Princípio da 
Igualdade de 

Género 

No quadro da rede social, o planeamento e a intervenção integram a dimensão 

de género quer nas medidas e ações quer na avaliação do impacto. 

 

É assente nestes princípios, que os diversos agentes concelhios deverão centrar a sua atividade, bem 

como, contribuir para o desenvolvimento social, numa lógica de consolidação de práticas já existentes 

no território, bem como, na correção, prevenção e indução de processos de mudança, capazes de 

promover o desenvolvimento local. 

1.3. PERCEPÇÃO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS SOCIAIS DO CONCELHO 

 

Numa primeira fase, solicitou-se a colaboração de todos os parceiros sociais, na identificação dos 

problemas existentes no concelho, tendo por base os eixos definidos no Plano de Ação da Rede Social 

para o biénio 2016/2017, designadamente, Família e Comunidade; Educação; Equipamentos Sociais; 

Habitação, Urbanismo e Reabilitação; Saúde e Desenvolvimento da Rede Social. 

______________ 

3 Cf. artigos do 4º ao 10º do Decreto-Lei nº 115/2006, de 14 de Junho 
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Após compilação da informação fornecida pelos parceiros sociais, foram elaborados quadros-resumo, 

tendo em consideração as problemáticas detetadas pelos mesmos, de acordo com os eixos de 

intervenção anteriormente elencados: 

 

 

 

 

 Insuficiência de recursos financeiros para apoio a famílias carenciadas; 

 Falta de acompanhamento parental às famílias; 

 Destruturação familiar/falta de competências pessoais e de organização familiar; 

 Sobreendividamento das famílias – insolvência familiar; 

 Famílias dependentes dos apoios sociais; 

 Desemprego Jovem/dificuldade de integração dos jovens na vida ativa; 

 Necessidade de espaços verdes e de prática de desporto casual para os cidadãos; 

 Isolamento da população idosa, sem respostas sociais compatíveis com as suas necessidades; 

 Jovens com comportamentos de risco/desviantes; 

 Necessidade de serviço acessível à comunidade ao nível de intervenção/acompanhamento/ 

terapia da fala, que dê continuidade após o término de alguns programas em vigor; 

 Fraca rede de transportes, principalmente no período de férias escolares, o que afeta a 

população numa série de questões, nomeadamente, na empregabilidade;  

 Ausência de projetos estruturados de intervenção social ao nível do voluntariado; 

 Necessecidade de aperfeiçoar os mecanismos de promoção e divulgação do voluntariado e da 

responsabilidade social junto da população jovem local; 

 Aumento significativo da população com critérios de elegibilidade no Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce na Infância (SNIPI) e, consequente falta de recursos humanos para fazer 

face ao acompanhamento das crianças e familias, sinalizadas à Equipa Local de Intervenção de 

Torres Novas. 
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 Insuficiente apoio do Ministério da Educação para dar resposta a todos os alunos com 

necessidades educativas especiais; 

 Desadequação do sistema educativo na integração de alunos com problemas 

comportamentais/disciplinares/emocionais e de saúde mental; 

 Necessidade de diversidade de respostas educativas, nos Estabelecimentos de Ensino, 

nomeadamente no que diz respeito a perturbações/distúrbios do foro mental; 

 Falta de articulação entre o setor educativo e a comunidade, com lógicas de formação em 

regime dual (metade na escola e metade na organização); 

 Turmas escolares muito grandes; 

 Necessidade de formação ao nível do pessoal docente e não docente sobre problemáticas 

comportamentais e respetiva gestão; 

 Necessidade de adequação de currículos ao desenvolvimento da criança, designadamente ao 

nível do 1º ciclo (que respeitem o seu ritmo de desenvolvimento); 

 Necessidade de trabalho, em contexto escolar (in loco) ao nível de treino de competências 

pessoais e sociais junto de crianças/jovens; 

 Necessidade de espaço direcionado para o acompanhamento ao estudo de crianças-jovens a 

partir do primeiro ciclo (atendendo à falta de disponibilidade dos pais e exigências dos atuais 

currículos); 

 Falta de assistentes operacionais nas escolas; 

 Falta de acompanhamento direto e personalizado aos alunos e suas famílias; 

 Ausência de animadores socioculturais para gerir/orientar os tempos livres das crianças e 

jovens no espaço escolar. 
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 Necessidade de reforço das respostas sociais de CAO e Lar Residencial; 

 Necessidade de alargamento das respostas, ao nível dos Equipamentos Sociais existentes no 

concelho; 

 Necessidade de implementação do “Fórum Sócio Ocupacional”/Necessidade de espaço 

direcionado para acompanhamento de doentes mentais e respetivas famílias; 

 Necessidade de serviços de apoio domiciliário com horário mais alargado (até às 22.00h); 

 Estruturas Residenciais para idosos (ERPI) em quantidade insuficiente; 

 Necessidade de Residências Assistidas; 

 Necessidade de espaço direcionado para acompanhamento de crianças/jovens a partir do 2º 

ciclo, em algumas localidades do concelho;  

 Necessidade de Instituições de Acolhimento, com resposta adequada à problemática da saúde 

mental nas crianças e jovens; 

 Equipamentos de Apoio à Infância com vagas reduzidas ou inexistentes, durante o ano, 

dificultando o acesso imediato ao emprego/formação por parte das mães; 

 Proliferação dos lares privados e casas de acolhimento a idosos, sem licenciamento. 
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 Necessidade de criação de programa para apoio na recuperação de habitações de famílias 

carenciadas; 

 Necessidade de manutenção da habitação pela população residente, com a melhoria das 

condições de habitabilidade; 

 Elevado número de habitações degradadas e desabitadas, devido à diminuição populacional; 

 Necessidade de respostas habitacionais compatíveis com os baixos rendimentos dos agregados 

familiares; 

 Rendas elevadas nos meios urbanos; 

 Habitação Social - pessoas deveriam ser distribuídas e não concentradas em bairros; 

 Problemas de acessibilidade nos edifícios públicos do concelho; 

 Centro histórico da cidade degradado; 

 Existência de património ambiental (nomeadamente o rio Almonda e as suas margens), 

histórico e urbanístico a preservar, reabilitar e/ou regenerar. 
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 Dificuldade de deslocação aos Hospitais de Abrantes e Tomar (hospitais de referência para 

algumas especialidades); 

 Necessidade de prestação de cuidados médicos a seniores nas instituições; 

 Dificuldade de acesso aos serviços/consultas de especialidade, por escassez económica e atual 

falta de resposta do SNS, nomeadamente ao nível de medicina dentária/estomatologia, 

psicologia clínica, terapia da fala, psiquiatria, pedopsiquiatria e neuropediatria; 

 Necessidade de resposta ao nível da Saúde Mental, mais concretamente ao nível de consultas 

de Pedopsiquiatria e Psiquiatria; 

 Necessidade de reforço de técnicos de psicologia no Centro de Saúde e no Hospital; 

 Falta de Médicos de Família para toda a população, desde a Infância até à Terceira Idade; 

 Falta de respostas ao nível de Equipas Multidisciplinares com acompanhamento psicossocial, 

supervisão da medicação, nos que diz respeito a idosos e doenças do foro mental; 

 Dificuldade na aquisição de ajudas técnicas para os utentes de Apoio Domiciliário; 

 Utentes do SNS com difícil acesso à informação, relativamente aos seus direitos, 

designadamente, isenção da taxa moderadora, necessidade de transporte para tratamentos 

de fisioterapia, bem como, benefícios sociais, para idosos e para crianças e jovens com 

necessidades especiais etc. 
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 Necessidade de reforço das parcerias que integram a Rede Social; 

 Processos de decisão mais participados; 

 Inexistência de CSF em todo o território do concelho; 

 Dificuldades na partilha de informação/falta de comunicação entre agentes sociais locais; 

 Desarticulação entre alguns projetos de apoio social; 

 Dificuldade na obtenção de dados estatísticos, por parte de algumas entidades; 

 Dificuldade no acesso a informação para o diagnóstico social. 

  

 

 

 

1.4. ANÁLISE SWOT 

 

Em Núcleo Executivo, analisou-se cada grupo de problemas/necessidades sentidas, tendo em 

consideração a abordagem da análise SWOT.  

A análise SWOT – Strenghts (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats 

(Ameaças), é uma ferramenta de gestão e planeamento estratégico, que tem como finalidade, recolher 

dados de interesse que caracterizam o ambiente interno (forças e fraquezas) e externo (oportunidades e 

ameaças), em função da envolvente de cada território.  

Deste modo, apresentam-se de seguida, os principais resultados deste processo de análise, realizado 

pelo referido grupo de trabalho: 
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 Atuação dos diversos agentes/projetos sociais, implementados no concelho, designadamente, 

CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens), RLIS (Rede Local de Intervenção Social), 

CLDS 3G (Contrato Local de Desenvolvimento Social – 3ª Geração), CAFAPT (Centro de Apoio 

Familiar e Aconselhamento Parental Torrejano), Equipa Protocolada do Rendimento Social de 

Inserção (RSI) e Equipa Local de Intervenção Precoce - ELI Alcanena/Torres Novas; 

 Criação de Novos Centros Escolares; 

 Apoio/Aconselhamento Jurídico à população carenciada (Serviço de Intervenção Social e 

Parceria Solidária da CMTN); 

 Implementação do Banco Local de Voluntariado (BLV); 

 Parque de habitação social significativo, embora insuficiente para as necessidades 

identificadas;  

 Duas Comissões Sociais de Freguesia (CSF) em pleno funcionamento; 

 Forte dinâmica das Instituições Particulares de Solidariedade Social do concelho e de outras 

entidades de cariz social; 

 Existência dos GAAFS (Gabinetes de Apoio ao Aluno e à Família) e dos COJ (Centros de 

Ocupação Juvenil) em algumas escolas do concelho; 

 Gabinete de Mediação Escolar (SPOT) – Serviço de Educação da Câmara Municipal de Torres 

Novas; 

 Centro de Recursos para a Inclusão - CRI; 

 EREBAS – Escola de Referência para a Educação Bilingue de Alunos Surdos no Agrupamento 

Artur Gonçalves; 

 Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdo 

Cegueira - Centro Escolar de Riachos e Escola Básica António Chora Barroso 

 Unidade de Ensino Estruturado para a Educação de alunos com Perturbações do Espetro 

Autismo -Centro Escolar Visconde S. Gião e Escola EB 2/3 Manuel de Figueiredo 

 Bancos de Ajudas Técnicas – Centro Social do Divino Espírito Santo e Centro de Reabilitação e 

Integração Torrejano (CRIT); 

 Escola Profissional e Ensino Vocacional; 

 Núcleo Hospitalar de Apoio a Crianças e Jovens em Risco do Centro Hospitalar do Médio Tejo; 

 Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Perigo – Centro de Saúde de Torres Novas; 

 Recenseamento dos munícipes para apoio social ao nível das parcerias, através do DRAS – 

Registo de Acompanhamento Social; 
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 Encerramento de alguns serviços públicos (valências do tribunal, escolas e valências do 

hospital); 

 Instrumentos de planeamento e gestão desatualizados (diagnóstico social, plano de 

desenvolvimento social, etc); 

 Necessidade de reabilitação e requalificação de algumas habitações no centro histórico; 

 Forte dependência face ao Estado por parte de alguns indivíduos e organizações sociais; 

 Pouca participação e envolvimento dos cidadãos, em algumas dinâmicas sociais/associativas; 

 Cantinas Sociais – instrumento/resposta social que não estimula/promove competências 

facilitadoras do processo de integração; 

 Falta de recursos humanos na maioria das organizações públicas; 

 Crescente número de jovens com problemas de saúde mental sem resposta adequada; 

 Rendimentos baixos das famílias que impossibilitam o acesso ao arrendamento habitacional, 

praticado no território, conduzindo ao aumento da necessidade de habitação social; 

 Famílias sem qualquer tipo de rendimento/apoio social por períodos de tempo significativos; 

 Fraca dinamização de projetos de integração de beneficiários do RSI com recursos às Atividades 

Socialmente Úteis (ASU); 

 Dificuldade em integrar idosos com baixos rendimentos em Estruturas Residenciais para Idosos 

- ERPI; 

 Creches com lotação máxima, falta de resposta de equipamento de apoio à primeira infância 

(0-3 anos); 

 Baixas expectativas/falta de interesse, relativamente ao percurso escolar dos filhos e pouca 

participação das famílias no processo de ensino/aprendizagem dos educandos; 

 Problemas de comportamento/indisciplina por parte dos educandos; 

 Aumento do número de famílias, a requererem e a dependerem dos benefícios sociais; 

 Número significativo de vítimas de violência doméstica e de género no concelho; 

 Falta de habitação social para agregados familiares com vulnerabilidade económica; 

 Limitações de trabalho das técnicas que integram a Equipa da ELI de Torres Novas, face ao 

elevado e crescente número de crianças/famílias atualmente sinalizadas/acompanhadas. 

 

 Implementação de projetos estruturados de intervenção social ao nível do voluntariado, 

através do Banco Local de Voluntariado (BLV); 
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 Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento 

de Respostas Sociais (PROCOOP); 

 Projeto Urbnovas (CMTN), com a finalidade de promover a reabilitação do tecido urbano e dos 

edifícios e a salvaguarda e valorização do património construído e ambiental, numa coerência 

socio funcional; 

 Otimização da gestão do parque de habitação social do município, criando procedimentos de 

maior rotatividade nos beneficiários de habitação social; 

 Localização geográfica privilegiada e com boas acessibilidades ao nível rodoviário, tornando 

Torres Novas num território atrativo, para o investimento e consequente criação de posto de 

trabalho; 

 Atualização dos diversos instrumentos de planeamento e gestão; 

 Existência de fontes de financiamento a que é possível recorrer; 

 Boa rede de instituições sociais e de intervenção comunitária, que asseguram serviços 

diversificados e de qualidade à comunidade; 

 Levantamento de Necessidades de Mobilidade, junto da população concelhia com mais de 65 

anos, levado a cabo pela Equipa do CLDS 3G; 

 Implementação no concelho do PO APMC – Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais 

Carenciadas; 

 Implementação da Startup em Torres Novas; 

 Reconhecimento da necessidade de alargamento do Acordo de Cooperação da ELI de Torres 

Novas, por parte das entidades competentes; 

 

 

 

 Existência de um grupo significativo de famílias com necessidades económicas evidentes (dados 

da RLIS); 

 Aumento dos consumos de dependências/substâncias psicoactivas lícitas e ilícitas por parte da 

população adolescente e juvenil; 

 Aumento dos jovens referenciados para consulta de Pedopsiquiatria, no Médio Tejo, Torres 

Novas assume-se como um dos concelhos com maior referenciação; 

 Diminuição dos recursos financeiros ao nível da gestão pública, redução das transferências para 

a administração local e para os serviços de proximidade;  

 Aumento da vulnerabilidade financeira por parte da população, instituições e associações; 

 Deficiente rede de transportes públicos no concelho, que agrava consideravelmente durante o 

período de férias escolares; 
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 Existência de ofertas de emprego, em locais onde não existe rede de transportes públicos 

adequada, inviabilizando a empregabilidade da população que não dispõe de transporte 

próprio; 

 Significativo número de crianças e jovens com processos de promoção e proteção; 

 Com o alargamento da escolaridade obrigatória, aumentaram as situações de 

absentismo/abandono escolar;  

 Falta de verba orçamental para proceder ao alargamento do Acordo de Cooperação da ELI de 

Torres Novas. 

 

1.5. PRIORIZAÇÃO DOS PROBLEMAS SOCIAS IDENTIFICADOS: 

 

Cada nuvem de problemas (Eixo de Intervenção), foi avaliado quanto à sua prioridade, bem como, 

quanto ao seu grau de resolução e/ou gravidade das questões inerentes, sendo por isso definido para 

cada Eixo de Intervenção, problemas, considerados como prioritários no território em causa. Atendendo 

a que, alguns dos problemas identificados neste diagnóstico, persistem há vários anos, torna-se 

pertinente delinear novas estratégias de intervenção, que contribuam para a resolução e ou 

minimização dos problemas identificados. 

 

 

 

 

 

Problemas Priorizados: 

 Destruturação familiar/falta de competências pessoais e de organização familiar; 

 Sobreendividamento das famílias – insolvência familiar; 

 Famílias dependentes dos apoios sociais; 

 Nº significativo de casos de Violência Doméstica e de Género; 

 Desemprego Jovem/dificuldade de integração dos jovens na vida ativa; 

 Fraca rede de transportes, principalmente no período de férias escolares, o que afeta a 

população numa série de questões, nomeadamente, na empregabilidade;  

 Insuficiência de projetos estruturados de intervenção social ao nível do voluntariado, na zona 

não urbana, devido aos problemas de mobilidade. 
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Prioridades de Intervenção: 

 Desenvolver ações junto das famílias que promovam o desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e parentais, bem como, de gestão e organização doméstica; 

 Desencadear resposta adequada às necessidades básicas das famílias em situação de carência 

económica/pobreza, com recurso às respostas sociais existentes; 

 Prevenir e reduzir os fenómenos de Violência Doméstica e de Género; 

 Criar um Gabinete de Apoio ao Endividamento, dando continuidade ao trabalho de 

Apoio/Aconselhamento Jurídico que se tem vindo a desenvolver no Serviço de Intervenção 

Social e Parceria Solidária do município, para a população carenciada; 

 Apoiar o desenvolvimento de programas de incentivo ao empreendedorismo e consequente 

criação de posto de trabalho; 

 Reforçar a mobilidade no concelho, inter-freguesias e intraconcelho, através da melhoria dos 

circuitos de transporte públicos; 

 Implementar projetos estruturados de intervenção social ao nível do voluntariado, através do 

Banco Local de Voluntariado (BLV), que colmatem as necessidades sentidas, sobretudo nas 

zonas não urbanas do concelho. 

 

 

 

 

 

 

 

Problemas Priorizados: 

 Insuficiente apoio do Ministério da Educação para dar resposta a todos os alunos com 

necessidades educativas especiais e perturbações/distúrbios do foro mental; 

 Desarticulação entre o setor educativo e o mercado de trabalho com alguma inadequação 

entre a oferta formativa e as necessidades concretas do setor laboral;  

 Necessidade de formação ao nível do pessoal docente e não docente sobre problemáticas 

comportamentais e respetiva gestão; 
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 Necessidade de trabalho, em contexto escolar (in loco) ao nível da intervenção social e do 

treino de competências pessoais e sociais junto de crianças/jovens e respetivas famílias; 

 Falta de assistentes operacionais nas escolas. 

 

Prioridades de Intervenção: 

 Criação e dinamização de equipas e recursos que permitam à escola o acompanhamento de 

crianças com necessidades educativas especiais e com problemas do foro mental, bem como, 

que promovam a intervenção social sempre que se justifique; 

 Criação de oportunidades de formação profissional adequadas às necessidades do setor 

laboral; 

 Desenvolvimento de ações que promovam a capacidade de atuação do pessoal docente e não 

docente face a situações problemáticas, designadamente ao nível do comportamento e 

atitudes das crianças e jovens; 

 Desenvolvimento de ações que promovam as competências pessoais, sociais e parentais das 

crianças e jovens e respetivas famílias; 

 Criar condições favoráveis à contratação/mobilidade de assistentes operacionais para as 

escolas. 

 

 

 

 

 

 

Problemas Priorizados: 

 Necessidade de reforço das respostas sociais de Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e 

Lar Residencial para a população com deficiência; 

 Necessidade de implementação do “Fórum Sócio Ocupacional”, espaço direcionado para o 

acompanhamento de doentes do foro mental e respetivas famílias; 

 Necessidade de serviços de apoio domiciliário com horário mais alargado (até às 22.00h), com 

funcionamento até 7 dias por semana; 

 Falta de vagas em Estruturas Residenciais para idosos (ERPI), adequadas à capacidade 

económica das famílias; 
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 Necessidade de alargamento da resposta de creche. 

 

Prioridades de Intervenção: 

 Alargar as respostas sociais de Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e Lar Residencial, para 

a população com deficiência, de acordo com as necessidades sentidas no território; 

 Criar condições para o início do funcionamento do “Fórum Sócio Ocupacional”, já com espaço 

físico preparado para o efeito. 

 

 Criar condições para que o serviço de apoio domiciliário possa ser administrado até às 22:00 

horas, sete dias por semana; 

 Alargar a resposta de vagas em ERPI, para idosos em situação de vulnerabilidade económica; 

 Alargar a resposta de equipamento de apoio à primeira infância (0-3 anos). 

 

 
 

 

 

 

 

 

Problemas Priorizados: 

 Necessidade de respostas habitacionais compatíveis com os baixos rendimentos dos agregados 

familiares; 

 Centro histórico da cidade degradado; 

 Existência de património ambiental (nomeadamente o rio Almonda e as suas margens), 

histórico e urbanístico a preservar, reabilitar e/ou regenerar e criação de espaços verdes e de 

prática de desporto casual para os cidadãos. 

 

Prioridades de Intervenção: 

 Otimizar a gestão do parque de habitação social do município, criando procedimentos de 

maior rotatividade nos beneficiários de habitação social; 

 Reabilitar as habitações sociais devolutas existentes, que contribuam para o realojamento da 
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população com maior necessidade; 

 Melhorar as condições do edificado público e privado e do património natural, através da 

promoção da reabilitação do tecido urbano e dos edifícios, da salvaguarda e valorização do 

património construído e ambiental, numa coerência socio funcional. 

 

 

 

 

 

Problemas Priorizados: 

 Dificuldade de deslocação inter-hospitalar, ao Hospital de Abrantes e Tomar (hospitais de 

referência para algumas especialidades); 

 Necessidade de resposta ao nível da Saúde Mental, mais concretamente ao nível de consultas 

de Pedopsiquiatria; 

 Necessidade de reforço de técnicos de psicologia no Centro de Saúde e no Hospital;  

 Utentes do Sistema de Nacional de Saúde, com difícil acesso à informação relativamente aos 

seus direitos, designadamente, isenção da taxa moderadora, necessidade de transporte para 

tratamentos de fisioterapia, bem como, benefícios sociais para idosos, crianças e jovens com 

necessidades especiais. 

 

Prioridades de Intervenção: 

 Assegurar a mobilidade inter-hospitalar dos doentes, para as diferentes unidades hospitalares 

que integram o CHMT; 

 Criar resposta ao nível da saúde mental para crianças e jovens; 

 Criar respostas ao nível da psicologia para a população em geral; 

 Informar os utentes do Sistema Nacional de Saúde, sobre os seus direitos, bem como, dos 

procedimentos a tomar em situações concretas, através do encaminhamento para a resposta 

adequada. 
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Problemas Priorizados 

 Processos de decisão mais participados, com promoção de partilha de informação entre os 

diferentes agentes locais; 

 Necessidade de formação contínua para os agentes locais, em várias áreas de intervenção; 

 

Prioridades de Intervenção 

 Dinamizar a Rede Social, através da implementação de projetos de efetiva parceria; 

 Efetuar um levantamento das necessidades de formação, sentidas pelos diferentes agentes 

sociais locais e, promover as respetivas ações, de modo a adequar/aperfeiçoar as suas 

capacidades de intervenção, de acordo com as mudanças que vão ocorrendo no território 

onde atuam. 

  

 

 

1.6. IMPULSO PARA O PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

Após a definição das prioridades de intervenção, para cada Eixo: Família e Comunidade; Educação; 

Equipamentos Sociais; Habitação, Urbanismo e Reabilitação; Saúde e Desenvolvimento da Rede 

Social, importa agora, refletir sobre as ações concretas a desenvolver, de uma forma planeada, 

concertada e integrada, não esquecendo toda a informação que esteve por base deste trabalho e que 

valida o que foi definido como intervenção prioritária, designadamente o Pré-Diagnóstico Social e os 

dados estatísticos em anexo (Anexo III).  

 

 

 

 

 

 



 

Julho de 2017     20 

 

 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

O Plano de Desenvolvimento Social, pretende ser um instrumento metodológico, no qual se definem, de 

um modo conjunto e negociado, os objetivos e as estratégias de intervenção, promotoras do 

desenvolvimento social do concelho de Torres Novas. 

Este plano terá um âmbito de atuação corresponde ao período de 2017 – 2021 e será operacionalizado, 

mediante a execução de Planos de Ação. 

No capítulo anterior, correspondente ao Diagnóstico Social, procedeu-se à identificação das prioridades 

de intervenção, tendo em consideração o grau de gravidade do problema e a sua dificuldade de 

resolução. Neste capítulo, com o Plano de Desenvolvimento Social, alcança-se um novo nível de decisão 

e planeamento, onde serão efetuadas opções de mudança, capazes de promover o desenvolvimento 

local. 

O PDS não é um fim em si mesmo, mas sim, um instrumento ao serviço da ação, deste modo, ele 

procura contratualizar: 

 Uma visão conjunta da situação e das transformações mais emergentes e possíveis a 

desencadear; 

 As atribuições de cada um dos parceiros na fase de implementação; 

 O modo como serão afetados os recursos comuns a cada um dos parceiros; 

 O modo como será efetuada sua implementação; 

 A participação na avaliação dos resultados da intervenção; 

 

2.2. OBJETIVO ESTRATÉGICO – MUNICÍPIO SOLIDÁRIO 

 

O Município de Torres Novas, nas suas orientações estratégicas 2015-2020, apresenta como visão, a 

afirmação da identidade local, da qualidade de vida e da coesão social, de forma financeiramente 

sustentável e como missão, potenciar os recursos endógenos de forma criativa e articulada, garantindo 

o desenvolvimento sustentável do território e a satisfação dos munícipes. 

 
De um conjunto de objetivos estratégicos, definidos para o período compreendido entre 2015-2020, 

destacamos o Município Solidário que assenta na construção de uma parceria estratégica, inter e intra 

concelhia com um âmbito de intervenção transversal ao conjunto das áreas de atuação de cada 

território. 
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Pretende-se criar condições para pensar e desenvolver a intervenção social centrando-a nos problemas 

existentes no território, visando a promoção de um planeamento integrado e sistemático da 

intervenção do conjunto dos agentes locais, planeamento obrigatoriamente participado, implicando a 

definição de prioridades de intervenção e que deverá servir de base à articulação da ação dos diferentes 

parceiros. 

 

Neste sentido, pretende-se desenvolver um conjunto de atividades, em articulação com todos os 

parceiros sociais locais, intermunicipais e redes internacionais de cooperação, traduzindo-se num 

planeamento estratégico que determina eixos e objetivos de intervenção, fundamentado nas 

prioridades identificadas. 

 

As atividades preconizadas, deverão produzir impactos significativos, contribuindo para a melhoria dos 

processos de Combate à Pobreza e à Exclusão Social. 

 

Torres Novas, como um município solidário, deverá ter um papel fundamental no aumento da 

capacidade de deteção, identificação, diagnóstico e resolução de problemas sociais, criando respostas 

adequadas para necessidades específicas
4
. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________ 

4
 Cf. Orçamento Municipal e GOP 2017 
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1. DESTRUTURAÇÃO FAMILIAR/FALTA DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E DE ORGANIZAÇÃO FAMILIAR 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Desenvolver ações junto das famílias que promovam o desenvolvimento de 

competências pessoais, sociais e parentais, bem como, de gestão e organização doméstica 

 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Apoiar projetos e atividades que estimulem o desenvolvimento de competências 

pessoais, parentais e sociais através da educação não formal. 

 Promover competências para a melhoria do desempenho da função parental em 

famílias com situação de disfunção, exclusão e/ou vulnerabilidade social. 

 Desenvolver uma articulação integrada, entre os diferentes agentes locais, que 

efetuam acompanhamento direto às famílias no território em causa, de modo a 

reforçar competências pessoais, familiares e sociais para a parentalidade, através de 

ações concretas de caráter preventivo e de um acompanhamento próximo, intensivo 

e integrado de natureza reparadora nas situações de maior vulnerabilidade.  

 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº Famílias apoiadas 

 Nº ações desenvolvidas 
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2. SOBREENDIVIDAMENTO DAS FAMÍLIAS – INSOLVÊNCIA FAMILIAR 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           

 
 
 
 
 
 

 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criar um Gabinete de Apoio ao Endividamento, dando continuidade ao 

trabalho de Apoio/Aconselhamento Jurídico que se tem vindo a desenvolver no Serviço de 

Intervenção Social e Parceria Solidária do município, para a população carenciada 

 

 

                          
FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Continuar a acompanhar esta população específica ao nível do 

Aconselhamento/Encaminhamento Jurídico, através do Serviço de Intervenção Social 

e Parceria Solidária. 

 Realizar iniciativas de educação para o consumo e de literacia financeira. 

 Estabelecer protocolo de parceria com a Rede de Apoio ao Consumidor Endividado. 

 Criar um Gabinete Formal de Apoio/Aconselhamento ao Consumidor Endividado. 

 Desenvolver ações não formais para as famílias endividadas, sobre consolidação de 

créditos, processos de insolvência, direitos do consumidor e economia pessoal. 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº Famílias endividadas apoiadas 

 Nº ações desenvolvidas 

 Implementação ou não de um Gabinete Formal de Apoio/Aconselhamento ao 

Consumidor Endividado 
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3. FAMÍLIAS DEPENDENTES DE APOIOS SOCIAIS 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Desencadear resposta adequada às necessidades básicas das famílias em 

situação de carência económica/pobreza, com recursos às respostas socias existentes 

 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Consolidar os instrumentos de apoio financeiro existentes no território para resposta 

a situações de carência e emergência económica. 

 Melhorar a articulação dos apoios a canalizar às famílias. 

 Desenvolver estratégias de atuação integrada, entre os diferentes agentes locais, 

que promovam a capacitação e a inclusão social dos beneficiários de apoio, de modo 

a interromper o ciclo geracional de dependência de apoios sociais.  

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de beneficiários de RSI 

 Nº ações desenvolvidas 
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4. Nº SIGNIFICATIVO DE CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E DE GÉNERO 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Prevenir e reduzir os fenómenos de Violência Doméstica e de Género 

 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Criar Rede Especializada de Intervenção, no âmbito do Apoio à Vítima de Violência 

Doméstica e de Género; 

 Capacitar e certificar os técnicos que intervêm na área da Violência Doméstica e de 

Género; 

 Criar respostas sociais e apoios que possibilitem a proteção e a integração das 

Vítimas de Violência Doméstica e de Género; 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de Vítimas de Violência Doméstica e de Género acompanhadas 

 Nº ações desenvolvidas 
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5. DESEMPREGO JOVEM/DIFICULDADE DE INTEGRAÇÃO DOS JOVENS NA VIDA ATIVA 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Apoiar o desenvolvimento de programas de incentivo ao 

empreendedorismo e consequente criação de postos de trabalho  

 

                          

 

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Divulgar as medidas de apoio ao emprego, designadamente as de incentivo ao 

emprego jovem. 

 Desenvolver uma resposta que promova a orientação em termos vocacionais dirigida 

à população mais jovem. 

 Divulgar as ofertas formativa de estágios existentes no concelho. 

 Divulgar medidas para o apoio à criação de postos de trabalho qualificados. 

 Realizar ações de sensibilização e informação ao desenvolvimento de projetos 

empreendedores. 

 Estruturar uma oferta integrada e estável de apoio técnico, financeiro e logístico que 

promova dinâmicas de empreendedorismo.  

 Incrementar programas de ocupação e capacitação de jovens. 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de desempregados jovens inscritos no Instituto de Formação Profissional (IEFP); 

 % de colocações de jovens face ao total de ofertas recebidas no IEFP; 

 Nº ações desenvolvidas 
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6. FRACA REDE DE TRANSPORTES, PRINCIPALMENTE NO PERÍODO DE FÉRIAS ESCOLARES 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Reforçar a mobilidade no concelho, inter-freguesias e intraconcelho, através 

da melhoria dos circuitos de transporte públicos 

 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Desenvolver novas respostas na área dos transportes de proximidade. 

 Articular com a empresa de transportes, soluções viáveis para a deslocação das 

pessoas para o emprego/formação. 

 Melhorar os circuitos de transporte existentes. 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de novas respostas criadas 
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7. INSUFICIÊNCIA DE PROJECTOS ESTRUTURADOS DE INTERVENÇÃO SOCIAL AO NÍVEL DO VOLUNTARIADO 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

      

EIXO DE INTERVENÇÃO: FAMÍLIA E COMUNIDADE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Implementar projetos estruturados de intervenção social ao nível do 

voluntariado, através do Banco Local de Voluntariado (BLV), que colmatem as necessidades sentidas, 

sobretudo nas zonas não urbanas do concelho; 

 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Dinamizar o Banco Local de Voluntariado (BLV). 

 Estimular a criação de projetos de voluntariado. 

 Promover formação aos voluntários inscritos. 

 Realizar um levantamento junto dos parceiros sociais sobre a necessidade de 

voluntários/áreas de intervenção. 

 Promover a angariação de voluntários, de acordo com programas/projetos de 

voluntariado específicos. 

 Desenvolver projetos de voluntariado social, de caracter pontal e regular. 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de voluntários integrados face ao nº de voluntários inscritos 

 Nº de projetos de voluntariado implementados 

 Nº ações de formação desenvolvidas 
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8. INSUFICIENTE APOIO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PARA DAR RESPOSTA A TODOS OS ALUNOS COM 

NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS/DISTÚRBIOS DO FORO MENTAL 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EDUCAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criação e dinamização de equipas e recursos que permitam à escola o 

acompanhamento de crianças com necessidades educativas especiais e com problemas do foro 

mental, bem como, que promovam a intervenção social sempre que se justifique  

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Alargar a resposta de intervenção da ELI de Torres Novas. 

 Criar projetos que possibilitem apoio às crianças com necessidades educativas 

especiais e com problemas do foro mental. 

 Adaptar/redimensionar os projetos existentes para intervir nestas problemáticas. 

 Elaborar protocolos de cooperação entre os agentes locais que atuam neste domínio 

de intervenção e os agrupamentos de escolas do concelho, de modo a criar equipas e 

recursos que permitam à escola o acompanhamento de crianças com necessidades 

educativas especiais e com problemas do foro mental. 

 

ENTIDADE GESTORA:  

 

Câmara Municipal 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de crianças acompanhadas face ao nº de crianças com necessidade de 

acompanhamento, na ELI de Torres Novas 

 Nº de crianças acompanhadas face ao nº de crianças com necessidade de 

acompanhamento nos projetos desenvolvidos 

  
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9. DESARTICULAÇÃO ENTRE O SETOR EDUCATIVO E O MERCADO DE TRABALHO COM ALGUMA INADEQUAÇÃO ENTRE 

A OFERTA FORMATIVA E AS NECESSIDADES CONCRETAS DO SETOR LABORAL 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EDUCAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criação de oportunidades de formação profissional adequadas às 

necessidades do setor laboral  

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Conciliar as ofertas formativas entre os diversos parceiros da área da educação, em 

articulação com as entidades empresariais. 

 Criar oportunidades de formação profissional adequadas às necessidades de 

empregabilidade dos parceiros sociais e das empresas do concelho. 

 Garantir formandos para a frequência de ações de formação adequadas/ajustadas às 

necessidades empresariais do concelho. 

 Estreitar a relação entre as empresas, os empresários e as escolas. 

 

:  

 

Câmara Municipal 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de reuniões desenvolvidas entre os diversos agentes nesta área de atuação 

 Nº de formandos/novas formações 
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10. NECESSIDADE DE FORMAÇÃO AO NÍVEL DO PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE SOBRE PROBLEMÁTICAS 

COMPORTAMENTAIS E RESPETIVA GESTÃO 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EDUCAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Desenvolvimento de ações que promovam a capacidade de atuação do 

pessoal docente e não docente face a situações problemáticas, designadamente ao nível do 

comportamento e atitudes das crianças e jovens 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Sensibilizar a comunidade escolar para a temática dos direitos das crianças e dos 

jovens. 

 Capacitar os agentes educativos com intervenção junto de crianças e jovens. 

 Melhorar a capacidade de deteção/referenciação de crianças e jovens que possam 

estar em situação de risco quanto à sua segurança, saúde, educação, formação e 

desenvolvimento integral. 

 Garantir uma eficaz articulação entre a escola e os diferentes agentes locais que 

intervêm na área da infância e juventude. 

 Realizar ações de informação para os agentes educativos. 

ENTIDADE GESTORA:  

 

Câmara Municipal 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA: 

 Nº de ações desenvolvidas 

 Nº de referenciações/sinalizações efetuadas às entidades competentes 
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11. NECESSIDADE DE TRABALHO, EM CONTEXTO ESCOLAR (IN LOCO) AO NÍVEL DA INTERVENÇÃO SOCIAL E DO TREINO 

DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E SOCIAIS JUNTO DAS CRIANÇAS/JOVENS E RESPETIVAS FAMÍLIAS 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EDUCAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Desenvolvimento de ações que promovam as competências pessoais, 

socais e parentais das crianças e jovens e respetivas famílias 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Desenvolver projetos de promoção de competências pessoais, sociais e parentais em 

meio escolar que incremente nas escolas ações concretas para pais e filhos, que 

promovam competências pessoais, sociais e parentais. 

 Elaborar protocolos de cooperação entre os agentes locais que atuam neste domínio 

de intervenção e os agrupamentos de escolas do concelho, de modo a criar equipas e 

recursos que permitam o desenvolvimento destas ações. 

ENTIDADE GESTORA:  

 

Câmara Municipal 

INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de ações/projetos desenvolvidos 

 Nº de crianças/famílias que beneficiaram das ações 
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12. FALTA DE ASSISTENTES OPERACIONAIS NAS ESCOLAS 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EDUCAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criar condições favoráveis à contratação/mobilidade de assistentes 

operacionais nas escolas 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Articular com os Agrupamentos Escolares e com as Associações de Pais, de modo a 

avaliar as necessidades sentidas. 

 Articular com o serviço responsável pela gestão das assistentes operacionais nas 

escolas e definir uma estratégia de atuação futura. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de assistentes operacionais no ativo face ao nº de assistentes operacionais 

necessárias 
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13. NECESSIDADE DE REFORÇO DAS RESPOSTAS SOCIAIS DE CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS (CAO) E LAR 

RESIDENCIAL PARA A POPULAÇÃO COM DEFICIÊNCIA 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Alargar as respostas de Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e Lar 

Residencial, para a população com deficiência, adequado às necessidades sentidas no território 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Criar condições para promover o aumento da capacidade de resposta nas valências de 

CAO e Lar Residencial, de acordo com as necessidades sentidas no território; 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de utentes em lista de espera na valência de CAO e Lar Residencial 
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14. NECESSIDADE DE IMPLEMENTAÇÃO DO “FÓRUM SÓCIO OCUPACIONAL”, ESPAÇO DIRECIONADO PARA O 

ACOMPANHAMENTO DE DOENTES DO FORO MENTAL E RESPETIVAS FAMÍLIAS 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criar condições para o início do funcionamento do “Fórum Sócio 

Ocupacional”, já com espaço físico preparado para o efeito 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Avaliar os requisitos necessários ao início de funcionamento do “Fórum Sócio 

Ocupacional”. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Funcionamento/Não funcionamento do “Fórum Sócio Ocupacional 
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15. NECESSIDADE DE SERVIÇOS DE APOIO DOMICILIÁRIO COM HORÁRIO MAIS ALARGADO (ATÉ ÀS 22:00H), COM 

FUNCIONAMENTO ATÉ SETE DIAS POR SEMANA 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criar condições para que o serviço de apoio domiciliário possa ser 

administrado até às 22:00h, sete dias por semana; 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Avaliar junto de cada parceiro social (que presta este serviço) o número de utentes a 

necessitar deste tipo de resposta. 

 Reunir os diversos parceiros que administram apoio domiciliário, de modo a avaliar 

uma forma de operacionalização sustentável deste serviço até às 22:00 horas, sete dias 

por semana. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de utentes a necessitar deste serviço 

 Nº de IPSS a administrar este apoio no período alargado 
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16. FALTA DE VAGAS EM ESTRUTURAS RESIDENCIAIS PARA IDOSOS (ERPI), ADEQUADAS À CAPACIDADE ECONÓMICA 

DAS FAMÍLIAS 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Alargar a resposta de vagas em ERPI, para idosos em situação de 

vulnerabilidade económica 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Aumentar a capacidade de resposta em vaga protocolada da Segurança Social para 

idosos em situação de vulnerabilidade económica. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de utentes em lista de espera para ERPI 
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17. NECESSIDADE DE ALARGAMENTO DA RESPOSTA DE CRECHE 
      

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Alargar a resposta de equipamento de apoio à primeira infância (0-3anos) 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Criar condições para alargar a resposta de creche nos equipamentos sociais que já 

dispõem desta valência. 

 Reunir com a Segurança Social de modo a avaliar a operacionalização deste 

alargamento de resposta ao nível de creche. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de utentes em lista espera para a valência de creche 

 

 



 

Julho de 2017     39 

18. NECESSIDADE DE RESPOSTAS HABITACIONAIS COMPATÍVEIS COM OS BAIXOS RENDIMENTOS DOS AGREGADOS 

FAMILIARES 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: HABITAÇÃO URBANISMO E REABILITAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Otimizar a gestão do parque habitacional social do município, criando 

procedimentos de maior rotatividade nos beneficiários de habitação social e reabilitar as habitações 

sociais devolutas existentes, que contribuam para o realojamento da população com maior 

necessidade 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO:  

 Promover o acesso à habitação de qualidade e a custos controlados a partir da 

celebração de protocolos nesse sentido. 

 Desenvolver mecanismos de apoio ao arrendamento. 

 Estimular a requalificação e a reabilitação de habitações.  

 Reabilitar as habitações dos bairros sociais. 

 Gerir os pedidos e atribuição de habitação social, numa perspetiva de resposta 

emergente e transitória;  

 Melhorar a divulgação dos programas de apoio à habitação. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de pedidos de habitação social/Nº de realojamentos 
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19. CENTRO HISTÓRICO DA CIDADE DEGRADADO 

      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: HABITAÇÃO URBANISMO E REABILITAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Melhorar as condições do edificado público e privado de património 

natural, através da promoção da reabilitação do tecido urbano e dos edifícios, da salvaguarda e 

valorização do património construído e ambiental, numa coerência socio funcional 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Promover a reabilitação do tecido urbano e dos edifícios, designadamente no Centro 

Histórico da cidade. 

 Acompanhar e apoiar a instrução e organização de candidaturas neste âmbito. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de acompanhamentos/candidaturas 

 Nº de instrumentos de planeamento realizados 
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20. EXISTÊNCIA DE PATRIMÓNIO AMBIENTAL (NOMEADAMENTE O RIO ALMONDA E AS SUAS MARGENS), HISTÓRICO E 

URBANISMO A PRESERVAR, REABILITAR E/OU REGENERAR E CRIAÇÃO DE ESPAÇOS VERDES E DE PRÁTICA DE 

DESPORTO CASUAL PARA OS CIDADÃOS 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: HABITAÇÃO URBANISMO E REABILITAÇÃO 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Melhorar as condições do edificado público e privado de património 

natural, através da promoção da reabilitação do tecido urbano e dos edifícios, da salvaguarda e 

valorização do património construído e ambiental, numa coerência socio funcional 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Promover a reabilitação do tecido urbano e dos edifícios, a salvaguarda e valorização 

do património construído e ambiental, numa coerência socio funcional. 

 Desenvolver projetos com vista à reabilitação urbana. 

 Acompanhar e apoiar a instrução e organização de candidaturas neste âmbito. 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de acompanhamentos/candidaturas 

 Nº de instrumentos de planeamento realizados 

 

 



 

Julho de 2017     42 

21. DIFICULDADE DE DESLOCAÇÃO INTER-HOSPITALAR, AO HOSPITAL DE ABRANTES E TOMAR (HOSPITAIS DE 

REFERÊNCIA PARA ALGUMAS ESPECIALIDADES) 
      

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: SAÚDE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Assegurar a mobilidade inter-hospitalar dos doentes, para as diferentes 

unidades hospitalares que integram o CHMT (Centro Hospitalar do Médio Tejo) 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Avaliar/melhorar as respostas existentes, de modo a assegurar a mobilidade inter-

hospitalar dos utentes.  

 Criar uma resposta adequada ao nível da mobilidade inter-hospitalar. 

 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de utentes sem acesso a transporte adequado 
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22. NECESSIDADE DE RESPOSTA AO NÍVEL DA SAÚDE MENTAL, MAIS CONCRETAMENTE AO NÍVEL DE CONSULTAS DE 

PEDOPSIQUIATRIA  
      

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: SAÚDE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criar resposta ao nível da saúde mental para Crianças e Jovens 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Criar e desenvolver um Serviço de Pedopsiquiatria, com recursos humanos e técnicos 

autónomos que permita dar resposta às necessidades da população. 

 Incentivar as entidades competentes ao nível da saúde, a criarem propostas de 

melhoria no âmbito da pedopsiquiatria, de acordo com as necessidades sentidas no 

território. 

 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de pedopsiquiatras a dar consulta à população do território em causa 

 Tempo de espera para uma consulta de pedopsiquiatria  
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23. NECESSIDADE DE REFORÇO DE TÉCNICOS DE PSICOLOGIA NO CENTRO DE SAÚDE E NO HOSPITAL  
      

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: SAÚDE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Criar respostas ao nível da psicologia para a população em geral 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Apoiar projetos e atividades que promovam acompanhamento psicológico à população 

que não dispõe de capacidade económica para fazer face às despesas relacionadas 

com o acesso a consultas de psicologia de carácter particular. 

 Incentivar as entidades competentes ao nível da saúde, a criarem propostas de 

melhoria no âmbito da psicologia, de acordo com as necessidades sentidas no 

território. 

 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Lista de espera para apoio/acompanhamento psicológico 
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24. UTENTES DO SISTEMA NACIONAL DE SAÚDE, COM DIFÍCIL ACESSO À INFORMAÇÃO RELATIVAMENTE AOS SEUS 

DIREITOS, DESIGNADAMENTE, ISENÇÃO DA TAXA MODERADORA, NECESSIDADE DE TRANSPORTE PARA 

TRATAMENTOS DE FISIOTERAPIA, BEM COMO, BENEFÍCIOS SOCIAIS PARA IDOSOS, CRIANÇAS E JOVENS COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS 
      

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: SAÚDE 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Informar os utentes do Sistema Nacional de Saúde, sobre os seus direitos, 

bem como, dos procedimentos a tomar em situações concretas, através do encaminhamento para a 

resposta adequada 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Informar os utentes do SNS sobre os seus direitos e a legislação em vigor, através de 

sessões de informação ou de outros mecanismos de divulgação. 

 Incentivar as entidades competentes ao nível da saúde, a criarem ações e/ou 

mecanismos de apoio aos utentes do SNS, no encaminhamento dos mesmos, para a 

resposta mais adequada, tendo em consideração os seus direitos e a legislação em 

vigor. 

 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de ações de informação desenvolvidas 
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25. PROCESSOS DE DECISÃO MAIS PARTICIPADOS, COM PROMOÇÃO DE PARTILHA DE INFORMAÇÃO ENTRE OS 

DIFERENTES AGENTES LOCAIS 
      

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Dinamizar a Rede Social, através da implementação de projetos de efetiva 

parceria 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Incentivar o desenvolvimento de projetos de parceria no concelho, numa lógica de 

rentabilização e eficácia das intervenções. 

 Promover a partilha de informação entre os diferentes parceiros e agentes sociais do 

território em causa. 

 Desenvolver iniciativas/ações que promovam a comunicação e partilha de informação, 

conhecimento e saber local. 

 Disponibilizar informação sobre os programas/medidas de apoio em vigor. 

 Desenvolver candidaturas conjuntas, designadamente ao nível supraconcelhio que 

colmatem as necessidades sentidas no território em causa. 

 

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de parceria desenvolvidas 
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26. NECESSIDADE DE FORMAÇÃO CONTÍNUA PARA OS AGENTES LOCAIS, EM VÁRIAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO 
      

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

EIXO DE INTERVENÇÃO: DESENVOLVIMENTO DA REDE SOCIAL 

PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO: Efetuar um levantamento das necessidades de formação, dos diferentes 

agentes sociais locais e promover a respetiva ação, de modo a adequar/aperfeiçoar as suas 

capacidades de intervenção, de acordo com as mudanças que vão ocorrendo no território onde atuam 

                          

FORMAS POSSÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

 Definir e implementar um Programa de Formação integrada para os diferentes 

parceiros sociais, de acordo com as suas necessidades de formação. 

 Estabelecer parcerias/protocolos com entidades formadoras, nas áreas de intervenção, 

avaliadas como prioritárias.  

 
INDICADORES DE MONOTORIZAÇÃO ESTRATÉGICA:  

 Nº de ações de formação promovidas 
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As propostas apresentadas no Plano de Desenvolvimento Social de Torres Novas, para o período 

2017/2021, têm subjacente a elaboração de planos de ação anuais e/ou bianuais, que concretizem a 

execução das ações estratégicas definidas, sendo que, a Rede Social de Torres Novas tem ainda em vigor 

o plano bianual 2016/2017. 

 

De modo a promover uma dinâmica social concelhia, com o envolvimento e participação dos vários 

parceiros sociais, será necessário ir atualizando este Diagnóstico Social, instrumento essencial que 

permite um melhor conhecimento do concelho e um eficaz planeamento de intervenções prioritárias, 

bem como, monitorizar a execução do Plano de Desenvolvimento Social, de modo a, avaliar se a 

prioridades de intervenção definidas para o território se mantêm e/ou se necessitam ser definidas 

outras. 

 

A elaboração dos planos de ação deverá ter em consideração os eixos de intervenção definidos, Família 

e Comunidade, Educação, Equipamentos Sociais, Habitação, Urbanismos e Reabilitação, Saúde e 

Desenvolvimento da Rede Social e deverão concretizar e executar as estratégias delineadas, com 

indicação das ações a realizar, metodologias a desenvolver, resultados a atingir, recursos necessários e 

parceiros envolvidos. 

 

Deverá existir ainda, um espaço para uma reflexão conjunta sobre a articulação entre os diversos 

parceiros sociais do concelho, numa lógica de governação integrada onde se promova a 

complementaridade das intervenções efetuadas no território e se crie uma plataforma de articulação e 

comunicação entre os diferentes agentes sociais locais.  
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IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social 

1. ARPE – Associação de Reformados e Pensionistas 

2. Associação de Socorros Mútuos Montepio Nossa Senhora da Nazaré 

3. Centro de Assistência Paroquial de Pedrógão 

4. Centro de Bem Estar Social da Zona Alta 

5. Centro de Dia de São Silvestre 

6. Centro de Solidariedade Social Padre José Filipe Rodrigues 

7. Centro Social de Santa Eufémia 

8. Centro Social do Divino Espírito Santo 

9. Centro Social Paroquial Nossa Senhora da Purificação 

10. Centro Social Paroquial Santo António de Riachos 

11. CRIT – Centro de Reabilitação e Integração Torrejano 

12. Fundação ECOSERVIS 

13. Grupo de Amigos de Avós e Netos 

14. Jardim de Infância de Riachos 

15. Jardim de Infância de São Pedro 

16. Santa Casa da Misericórdia de Torres Novas 

Organismos Públicos 

17. Câmara Municipal de Torres Novas 

18. Centro Respostas Integradas Ribatejo – Equipa de Tratamento de Abrantes  

19. Centro de Saúde de Torres Novas 

20. Centro Distrital de Segurança Social de Santarém 

21. Segurança Social de Torres Novas 

22. Centro Hospitalar Médio Tejo, E.P.E. 

23. Polícia de Segurança Pública 

24. Guarda Nacional Republicana 

25. Estabelecimento Prisional de Torres Novas 

26. Instituto de Emprego e Formação Profissional de Torres Novas 

Juntas de Freguesia 

27. Junta de Freguesia de Assentis 

28. Junta de Freguesia de Chancelaria 
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29. Junta de Freguesia de Meia Via  

30. União de Freguesias de Olaia e Paço 

31. União de Freguesias de Parceiros de Igreja/Brogueira/Alcorochel 

32. Junta de Freguesia de Pedrógão 

33. Junta de Freguesia de Riachos 

34. União de Freguesias de S. Pedro/Lapas/Ribeira Branca  

35. União de Freguesias de Santa Maria/Santiago/Salvador 

36. Junta de Freguesia de Zibreira 

Estabelecimentos de Ensino 

37. Agrupamento de Escolas Gil Paes 

38. Agrupamento de Escolas Artur Gonçalves 

39. Colégio Andrade de Corvo/Navegantes 

40. Associação Torrejana de Ensino Profissional/Escola Profissional de Torres Novas 

Outras Entidades 

41. ACIS – Associação Comercial, Industrial e de Serviços 

42. ADIRN – Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte 

43. AGIR – Associação de Reflexão e Intervenção Social  

44. Associação Guias Portugal, 1.ª Companhia de Torres Novas 

45. Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Torrejanos 

46. Cáritas Paroquial de Torres Novas (Ação Social das Paróquias de Torres Novas) 

47. Cáritas Paroquial de Riachos 

48. Centro Comunitário ROSTO 

49. Corpo Nacional de Escutas (Agrupamento 65) 

50. Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Torres Novas 

51. Banco Local de Voluntariado  

52. Liga dos Amigos do Hospital de Torres Novas 

53. Projecto de Intervenção Precoce – ELI Alcanena/Torres Novas 

54. CAFAPT – Centro de Apoio Familiar e Acompanhamento Parental Torrejano 

55. Equipa Multidisciplinar do Rendimento Social de Insrçáo - RSI 

56. Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação Torres Novas 

57. FAJUDIS – Federação de Associações Juvenis do Distrito de Santarém 

58. Família Ideal – Apoio a Idosos, Lda. 

59. Colégio Os Timoneiros, Lda 

60. Ginásios Da Educação Da Vinci 
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61. Contrato Local de Desenvolvimento Social 3ª Geração (CLDS 3G) 

62. Rede Local de Intervenção Social (RLIS) 
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Designação 

 
Localidade 

 
Nível de 

Intervenção 

 
Área de Intervenção 

Abrigo do Menino Jesus Torres Novas Crianças e Jovens 
Creche 

Jardim de Infância 

Academia Júnior, Lda. Torres Novas Crianças e Jovens 
Creche 

Jardim de Infância 

Agrupamento de Escolas Gil Paes  

Centro Escolar Visconde S. Gião e 

Escola EB 2/3 Manuel de Figueiredo 

 

Torres Novas Crianças e Jovens 

Unidade de Ensino Estruturado 

para a Educação de alunos com 

Perturbações Espetro Autismo 

Agrupamento de Escolas Gil Paes  

Escola Secundária Maria Lamas, 

Escola EB 2/3 Manuel de Figueiredo, 

Centro Escolar Visconde S. Gião, 

Centro Escolar de Olaia e Paço, 

Centro Escolar de 

Assentis/Chancelaria e Centro 

Escolar Serra de Aire 

Outeiro, 

Pedrogão, 

Lamarosa e 

Torres Novas 

Crianças e Jovens 

 

Estabelecimentos de Ensino 

(J.I./1º, 2º, 3º Ciclos e 

Secundário) 

Agrupamento Artur Gonçalves 

Centro Escolar de Riachos e  

Escola Básica António Chora Barroso 

 

Riachos 

 

Crianças e Jovens 

Unidade de Apoio Especializado 

para a Educação de Alunos com 

Multideficiência e Surdo 

Cegueira 

Agrupamento Artur Gonçalves  

Escola Básica e Secundária Artur 

Gonçalves, Escola Básica António 

Chora Barroso, Centro Escolar de 

Santa Maria, Escola Básica de 

Liteiros, Centro Escolar de Riachos e 

Centro Escolar de Meia Via 

Riachos, Meia 

Via, Liteiros e 

Torres Novas 

Crianças e Jovens 

Estabelecimentos de Ensino 

(J.I./1º, 2º, 3º Ciclos e 

Secundário) 

 

Agrupamento Artur Gonçalves 

 

Torres Novas Crianças e Jovens 

EREBAS – Escola de Referência 

para a Educação Bilingue de 

Alunos Surdos  

Associação de Reflexão e Integração 

Social - AGIR 
Torres Novas 

Comunidade em 

Geral 

Loja Social 

Apoio Alimentar 

Terapia da Fala 

Associação de Reformados e Torres Novas População Idosa Universidade Sénior 
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Pensionistas de Torres Novas - ARPE 

Associação MEMMT – Movimento 

Esclerose Múltipla do Médio Tejo Torres Novas 

Portadores de Esc. 

Múl. familiares e 

cuidadores 

Melhorar as condições de vida 

da população alvo 

Câmara Municipal de Torres Novas 

– Intervenção Social e Parceria 

Solidária 

Torres Novas 
Comunidade em 

Geral 

Banco Local de Voluntariado 

Apoio/Aconselhamento Jurídico 

Cáritas Paroquial de Torres Novas Torres Novas 
Comunidade em 

Geral 

Loja Social 

Apoio Alimentar 

Cáritas Paroquial de Riachos Riachos 
Comunidade em 

Geral 

Loja Social 

Apoio Alimentar 

Centro de Assistência Paroquial de 

Pedrogão 
Pedrogão 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário  

(5 e 7 dias) 

Centro de Convívio 

ERPI (Lar de Idosos) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

 

 

 

 

 

 

 

Centro de Bem Estar Social da Zona 

Alta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 

Torres Novas 

 

 

Crianças e Jovens 

Creche 

Jardim de Infância 

Centro de Ocupação de Tempos 

Livres – COJ 

 

Crianças e Jovens 

em Risco 

Lar de Infância e Juventude - LIJ 

 

Apartamento de Autonomia 

 

Crianças e Jovens 
Centro de Atividades e Tempos 

Livres - CATL 

 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 dias) 

Centro de Convívio 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

 

Centro de Dia de São Silvestre 

 

Carvalhal da 

Aroeira 

 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 e 6 dias) 

Centro de Convívio 

 

 

 

 

 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 
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Centro de Solidariedade Social 

Padre José Filipe Rodrigues 

Zibreira (5 e 7 dias) 

ERPI (Lar de Idosos) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

 

 

 

 

 

 

Centro Social de Santa Eufémia 

 

 

 

 

Chancelaria 

 

 

 

 

População Idosa 

 

 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 dias) 

ERPI (Lar de Idosos) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

 

 

 

 

Centro Social do Divino Espírito 

Santo 

 

 

 

Meia Via 

 

 

Crianças e Jovens 

Berçário 

Creche 

Centro de Atividades e Tempos 

Livres - CATL 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 e 7 dias) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

Banco de Ajudas Técnicas 

 

 

 

Centro Social Paroquial Nossa 

Senhora da Purificação 

 

 

 

Assentiz 

Crianças e Jovens Creche 

 

 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 dias) 

Centro de Convívio 

ERPI (Lar de Idosos) 

Universidade Sénior 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

 

Centro Social Paroquial Santo 

António de Riachos 

 

 

Riachos 

 

 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 dias) 

Centro de Convívio 

ERPI (Lar de Idosos) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

Centro de Reabilitação e Integração 

Torrejano - CRIT 
Torres Novas 

Crianças e Jovens 

com Deficiência 

Centro de Formação 

Profissional 
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Pessoas Adultas 

com Deficiência 

Centro de Formação 

Profissional 

Centro de Atividades 

Ocupacionais 

Lar Residencial 

 

 

 

 

CRIT – Centro Comunitário ROSTO 

 

 

 

Torres Novas 

Crianças e Jovens Centro de Atividades e Tempos 

Livres - CATL 

 

 

Comunidade em 

Geral 

Centro Comunitário 

PEA – Cantinas Sociais 

Loja Social 

Apoio Alimentar 

CRIT – Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental de Torres 

Novas 

Torres Novas Famílias com 

Crianças e Jovens 

em Risco 

Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental - 

CAFAP 

CRIT – Equipa Protocolada do RSI Torres Novas Comunidade em 

Geral 

Rendimento Social de Inserção 

CRIT – Centro de Prescrição de 

Ajudas Técnicas Nível 3 

Torres Novas População com 

deficiência 

Banco de Ajudas Técnicas 

CRIT – Centro de Recursos para a 

Inclusão 

Torres Novas Crianças e Jovens Necessidades Educativas 

Especiais 

CRIT – Valência Socioeducativa Torres Novas Crianças e Jovens Necessidades Educativas 

Especiais 

CPCJ – Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Torres Novas 
Torres Novas 

 

Crianças e Jovens 

em perigo 

Promoção e proteção dos 

direitos das crianças e jovens 

em perigo 

Cruz Vermelha Portuguesa – 

Delegação de Torres Novas 
Torres Novas 

Comunidade em 

Geral 

Loja Social 

Apoio Alimentar 

Apoio Psicológico 

 

 

Colégio Andrade Corvo/Navegantes Torres Novas 

 

 

Crianças e Jovens 

Berçário 

Creche 

Jardim de Infância 

1º Ciclo 

Cursos Vocacionais 

Colégio os Timoneiros Torres Novas Crianças e Jovens 
Jardim de Infância 

1º Ciclo 

Escola Profissional de Torres Novas Torres Novas Crianças e Jovens 

Cursos Profissionais de nível IV 

e Formações Modulares 

Certificadas 

Era Uma Vez Torres Novas Crianças e Jovens Centro de Atividades e Tempos 
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Livres - CATL 

Grupo de Amigos Avós e Netos Lapas População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

Centro de Convívio 

PEA – Cantinas Sociais 

Jardim de Infância O Palhacinho Torres Novas Crianças e Jovens Jardim de Infância 

Jardim de Infância de Riachos Riachos Crianças e Jovens 

Creche 

Jardim de Infância 

Centro de Atividades e Tempos 

Livres - CATL 

Jardim de Infância de São Pedro Torres Novas Crianças e Jovens 

Creche 

Jardim de Infância 

Centro de Atividades e Tempos 

Livres - CATL 

Jardim de Infância de São Pedro – 

Equipa Local de Intervenção de 

Alcanena e Torres Novas 

Torres Novas Crianças e Jovens 

com Deficiência Intervenção Precoce 

Jardim Escola João de Deus 
Torres Novas Crianças e Jovens Jardim de Infância 

1º Ciclo 

Santa Casa da Misericórdia de 

Torres Novas  

Centro de Dia José Mário Viegas 

Tavares 

Torres Novas 

População Idosa 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 e 6 dias) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

Santa Casa da Misericórdia de 

Torres Novas  

Centro de Dia São Simão 

 

 

 

 

Brogueira 

 

População Idosa 

 

Centro de Dia 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(5 e 7 dias) 

Comunidade em 

Geral 

PEA – Cantinas Sociais 

População com 

Demência 

 

Gabinete de Alzheimer 

Santa Casa da Misericórdia de 

Torres Novas  

Casa de Repouso Visconde São Gião 

Torres Novas 

População Idosa ERPI – Casa de Repouso 

Santa Casa da Misericórdia de 

Torres Novas  

 Lar Dr. Carlos de Azevedo Mendes 

Crianças e Jovens 

em Risco Lar de Infância e Juventude - LIJ 

Santa Casa da Misericórdia de 

Torres Novas  

Infantário Margarida Pinto Basto de 

Crianças e Jovens Creche 
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Almeida 

Casa de São Bento Torres Novas População Idosa ERPI – Lar de Idosos 

Casa de São Jorge Torres Novas População Idosa ERPI – Lar de Idosos 

Lar Adolfo de Carvalho Riachos População Idosa ERPI – Lar de Idosos 

Lar de São Paulo Torres Novas População Idosa ERPI – Lar de Idosos 

Lar Família Ideal Charneca de 

Alcorochel 

População Idosa ERPI – Lar de Idosos 

Lar Maria da Conceição e Humberto 

Horta 

Torres Novas População Idosa ERPI – Lar de Idosos 

Lar Padre Américo Torres Novas População Idosa ERPI – Lar de Idosos 
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1. Número de Processos Familiares Acompanhados pela Rede Local de Intervenção Social (RLIS) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

 

2. Número de Novos Processos Familiares Acompanhados pela RLIS 

 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

204 

56 

148 

0

50

100

150

200

250

Total novos PF Novos PF 2016 Novos PF 2017

Novos Processos Familiares 
 RLIS Torres Novas 

Nº de Processos Familiares - RLIS 

Torres Novas 342 

Alcanena 174 

Total 516 
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3.  Distribuição dos Processos Familiares da RLIS pelas freguesias do concelho 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

 

4.  Nº de Processos Familiares da RLIS por género 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

105 

76 

10 

24 

7 

12 

19 

15 

51 

11 

U.F. Torres Novas - Santa Maria, Salvador e Santiago

U.F. Torres Novas - São Pedro, Lapas e Ribeira Branca

Assentis

U.F. Brogueira, Parceiros de Igreja e Alcorochel

Chancelaria

Meia Via

U.F. Olaia e Paço

Pedrógão

Riachos

Zibreira

68% 

32% 

Feminino

Masculino
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5.  Problemáticas detetadas/Acompanhadas pela RLIS 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

6.  Nº Atendimentos/diligências efetuadas pela RLIS 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

 

5 3 15 7 3 5 44 17 26 173 107 57 3 4 6 5 13 4 1 18 

5 

0 

8 
6 3 

3 
16 9 11 73 60 41 

3 

0 

5 
2 

10 
4 1 15 

0 

3 

7 
1 0 

2 
28 8 15 100 47 16 

0 

4 

1 
3 

3 
0 0 3 

Total Torres Novas Alcanena

1864 

Atendimentos/ 

Diligências 

931 

Entrevistas no Serviço 

853 

AtS 

78 

AS 

534 

Contatos Telefónicos 

457 

AtS 

77 

AS 

280 

Articulações com 
outros Serviços 

202 

AtS 

78 

AS 

119 

Entrevistas no 
Domícilio  

113 

AtS 

6 

AS 



 

Julho de 2017     63 

7.  Nº Atendimentos/Atendimento Social/Acompanhamento Social efetuados pela RLIS 

Mês 

Nº Atendimentos 

no âmbito do atendimento 

social 

Nº Atendimentos no 

âmbito do 

acompanhamento social 

Intervalo Mensal 

nov./16 18 6 24 

dez./16 157 43 200 

jan./17 177 18 195 

fev./17 399 52 451 

mar./17 363 52 415 

abr./17 204 26 230 

mai./17 307 42 349 

Total 1625 239 1864 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

 

8.  Nº Acordos de Intervenção Social (RLIS) 

Acordos de Intervenção Social 

Nº AIS Concluídos com Sucesso Em Vigor Para Aprovação 

34 1 21 12 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 
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9.  Nº Acordos de Atendimentos da RLIS nos Pólos Descentralizados 

 

Fonte: Relatório de Atividades RLIS – 1º Semestre 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Atendimentos nos Pólos Descentralizados 

Concelho de Torres Novas 

 

 

 Nov. 16 Dez. 16 Jan. 17 Fev. 17 Mar. 17 Abr. 17 Mai. 17 Total 

Assentis  1 0 1 1 1  4 

Chancelaria 0 1 1 0 1 0 0 3 

U.F. de Torres Novas 
(São Pedro, Lapas e 

Ribeira Branca) 

Lapas   0 0 0 0 0 0 

Ribeira Branca   0 0 0 0 0 0 

 

Riachos  4 3 1 2 2 1 13 

Zibreira   1 0 0 0 0 1 

Meia Via   0 2 0 0 0 2 

U.F. de Brogueira, 
parceiros de Igreja e 

Alcorochel 

Brogueira  0 0 0 0 0 0 0 

Parceiros de 
Igreja 

 0 1 0 0 1 0 2 

Alcorochel  0 0 0 0 0 0 0 

U.F. de Olaia e Paço 
Olaia  1 1 0 0 1 0 3 

Vila do Paço  0 0 1 0 1  2 

 Pedrogão  1 0 0 0 0 0 1 

U.F. de Torres Novas 
(Santa Maria, Salvador 

e Santiago) 

Marruas   0 0 0 0 0 0 

Alcorriol  0 0 0 0 0 0 0 

Carreiro da 
Areia 

 0 0 0 0 0 0 0 

 Total 31 
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10.  Estruturas Hospitalares de Pedopsiquiatria no Distrito de Santarém 

Hospital Distrital de Santarém, E.P.E. 

C.H. Médio Tejo, E.P.E. 

 

11. Rede de referenciação hospitalar de psiquiatria da infância e da adolescência 

Região de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo – Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

URGÊNCIA – Hospital D. Estefânia (24 h) 

 

Fonte: Rede de Referência Hospitalar de Psiquiatria da Infância e da Adolescência – Documento de Suporte Técnico 

ACES Lezíria: 

 C.S. Cartaxo; 

 C.S. Golegã; 

 C.S. Rio Maior; 

 C.S. Santarém; 

 C.S. Almeirim; 

 C.S. Alpiarça; 

 C.S. Chamusca; 

 C.S. Coruche; 

 C.S. Salvaterra de 

Magos 

 

ACES Médio Tejo: 

 C.S. Alcanena; 

 C.S. Entroncamento; 

 C.S. Ourém; 

 C.S. Fátima; 

 C.S. Torres Novas. 

 C.S. Abrantes; 

 C.S. Constância; 

 C.S. Ferreira de 

Zêzere; 

 C.S. Sardoal; 

 C.S. Tomar; 

 C.S. Vila Nova da 

Barquinha; 

 C.S. Mação 

Unidade C.H. Médio Tejo  

1 Pedopsiquiatra/20h 

Unidade H. Santarém  

1 Pedopsiquiatra/35h 
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U
rg

ên
ci

a d
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Pe
d
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q

u
ia

tr
ia

 

24h/dia 

7 dias semana 

1 especialista e 1 interno da 
especialidade 

Unidade Pedopsiquiatria CHMT 

Todo o Médio Tejo 

Serviço Pedopsiquiatria de 
Santarém 

Distrito de Santarém 

 

12. Unidades Hospitalares/ Serviços - Pedopsiquiatria – Distrito de Santarém 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rede de Referência Hospitalar de Psiquiatria da Infância e da Adolescência – Documento de Suporte Técnico 
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13.  Referenciação de Jovens para Consulta de Pedopsiquiatria no Médio Tejo 

 

 

Fonte: Rede de Referência Hospitalar de Psiquiatria da Infância e da Adolescência – Documento de Suporte Técnico 

 

 

14.  Nº de Processos de Rendimento Social de Inserção/Nº de Pessoas Abrangidas  

 

Processos de RSI em Acompanhamento - 151  

Nº de Pessoas Abrangidas - 294  

  

Fonte: Dados Fornecidos pela Equipa Protocolada do RSI 
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15.  Voluntários ativos do BLV, distribuídos por sexo 

 

Fonte: Dados Fornecidos pelo BLV de Torres Novas 

 

16.  Diversos Domínios de Intervenção dos voluntários do BLV 

 

Fonte: Dados Fornecidos pelo BLV de Torres Novas 

 

Feminino 

56% 

Masculino 

44% 

Reabilitação 

33% 

Cultura 

56% 

Outro 

11% 
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17.  Integração de Voluntários – Zona Urbana/Zona Rural 

 

 

Fonte: Dados Fornecidos pelo BLV de Torres Novas 

 

 

 

18. Parque Habitacional do Município (Habitação Social) 

 

 

 

 

 

Zona urbana 

100% 

Zona rural 

0% 
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Bairro Social das
Tufeiras

Via Panorâmica Dr.
Carlos de Azevedo

Mendes

Rua Dr. Vicente
Sousa Vinagre

Rua Dr. José Lopes
Shiappa Faro e Silva

Outras moradas

Fogos
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19. Pedidos de Recenseamento para Habitação Social por freguesia 

 

 

 

20. Rede viária de transportes rodoviários de Torres Novas 

Urbanas – Transportes Urbanos Torrejanos (TUT) 

 Linha Azul 
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 Linha Vermelha 
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 Linha Verde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Julho de 2017     74 

 

 Interurbanas 

 Torres Novas – Freguesias  

 

 Assentiz 

Torres Novas – Assentiz 

Partida Chegada Frequência Período 

13:45 14.26 Dias úteis Período Escolar 

16:45 17:15 Dias úteis Período Escolar 

18:40 19:07 Dias úteis Todo o Ano 

18:40 19:14 Dias úteis Todo o Ano 

18:45 19:12 Dias úteis Todo o Ano 
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Assentiz – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:01 07:31 Dias úteis Férias Escolares 

07:17 08:06 Dias úteis Todo o Ano 

12:57 13:24 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

12:57 13:24 Dias úteis Férias Escolares 

14:54 15:27 Dias úteis Período Escolar 

 

 Chancelaria 

Torres Novas - Chancelaria 

Partida Chegada Frequência Período 

12:00 12:23 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

12:00 12:23 Dias úteis Férias Escolares 

13:45 14:12 Dias úteis Período Escolar 

18:45 19:12 Dias úteis Todo o Ano 

 

Chancelaria – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:39 08:06 Dias úteis Todo o Ano 

 

 Lapas 

Torres Novas – Lapas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:00 07:05 Dias úteis Todo o Ano 

10:15 10:20 Dias úteis Férias escolares 

12:15 12:20 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

12:15 12:20 Dias úteis Férias Escolares 

13:45 13:50 Dias úteis Período Escolar 

16:40 16:50 Dias úteis Período Escolar 

16:45 16:50 Dias úteis Período Escolar 

18:30 18:35 Dias úteis Férias Escolares 

18:45 18:50 Dias úteis Férias Escolares 

18:45 18:50 Dias úteis Período Escolar 

 

Lapas – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:30 07:35 Dias úteis Todo o Ano 

07:38 07:43 Dias úteis  Férias Escolares 

07:40 07:45 Dias úteis Período Escolar 

07:50 07:55 Dias úteis Período Escolar 

08:10 08:15 Dias úteis Todo o Ano 

14:42 14:47 Dias úteis Período Escolar 

14:48 14:53 Dias úteis Período Escolar 

17:59 18:04 Dias úteis Período Escolar 

19:01 19:06 Dias úteis Férias Escolares 
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19:01 19:06 Dias úteis Período Escolar 

 

 Ribeira Branca 

Torres Novas – Ribeira Branca 

Partida Chegada Frequência Período 

07:00 07:10 Dias úteis Todo o Ano 

07:00 07:15 Dias úteis Todo o Ano 

07:20 07:30 Dias úteis Período Escolar 

08:20 08:29 Dias úteis 01/07 a 14/09 

08:20 08:31 Dias úteis Todo o Ano 

10:15 10:25 Dias úteis Férias Escolares 

10:15 10:30 Dias úteis Férias Escolares 

12:15 12:25 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

12:15 12:25 Dias úteis Férias Escolares 

12:55 13:04 Dias úteis Todo o Ano 

12:55 13:06 Dias úteis Todo o Ano 

13:45 13:55 Dias úteis Período Escolar 

16:45 16:55 Dias úteis Período Escolar 

17:30 17:41 Dias úteis 01/07 a 31/08 

17:30 17:41 Dias úteis 01/09 a 30/06 

18:45 18:55 Dias úteis Férias Escolares 

18:45 18:50 Dias úteis Período Escolar 

18:45 19:00 Dias úteis Período Escolar 

 

Ribeira Branca – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:45 07:55 Dias úteis Todo o Ano 

08:00 08:15 Dias úteis Todo o Ano 

08:02 08:13 Dias úteis Todo o Ano 

08:05 08:15 Dias úteis Todo o Ano 

08:27 08:38 Dias úteis Todo o Ano 

09:10 09:21 Dias úteis Todo o Ano 

12:59 13:10 Dias úteis Período Escolar 

13:09 13:20 Dias úteis Todo o Ano 

13:16 13:25 Dias úteis Todo o Ano 

14:43 14:53 Dias úteis Todo o Ano 

14:43 14:53 Dias úteis Período Escolar 

17:49 18:04 Dias úteis Período Escolar 

17:54 18:04 Dias úteis Período Escolar 

18:36 18:45 Dias úteis Férias Escolares 

18:36 18:47 Dias úteis Todo o Ano 

18:56 19:06 Dias úteis Férias Escolares 

18:56 19:06 Dias úteis Período Escolar 

 

 

 Riachos 

Torres Novas – Riachos 

Partida Chegada Frequência Período 

06:40 06:50 / 06:53 (estação) Dias úteis Todo o Ano 

08:00 08:10 / 08:13 (estação) Dias úteis  Todo o Ano 

13:10 13:20 / 13:23 (estação) 4ª feiras (exceto se Período Escolar 



 

Julho de 2017     77 

feriado) 

13:40 13:50 / 13:53 (estação) Dias úteis Todo o Ano 

15:40 15:50 / 15:23 (estação) Dias úteis Período Escolar 

16:10 16:20 / 16:23 (estação) Dias úteis Férias Escolares 

16:35 16:45 / 16:48 (estação) Dias úteis Período Escolar 

17:45 17:55 / 17:58 (estação) Dias úteis Todo o Ano 

18:25 18:35 / 18:38 (estação) Dias úteis Todo o Ano 

19:10 19:20 / 19:23 (estação) Dias úteis Todo o Ano 

01:15 01:25 Apenas dia 12 de cada 
mês, de Junho a 
Outubro 2017 

12/06 a 12/10 

 

Riachos – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

06:48 / 06:45 (estação) 07:00 Dias úteis Todo o Ano 

07:20 / 07:17 (estação) 07:30 Dias úteis  Todo o Ano 

07:40 / 07:37 (estação) 07:50 Dias úteis Período Escolar 

08:20 / 08:17 (estação) 08:30 Dias úteis Período Escolar 

08:35 / 08:32 (estação) 08:45 Dias úteis Todo o Ano 

09:25 / 09:22 (estação) 09:35 Dias úteis Todo o Ano 

12:25 / 12:22 (estação) 12:35 Dias úteis Todo o Ano 

18:00 / 17:57 (estação) 18:10 Dias úteis Todo o Ano 

18:44 / 18:41 (estação) 18:54 Dias úteis Período Escolar 

19:15 19:25 Apenas dia 12 de cada 
mês, de Junho a Outubro 
2017 

12/06 a 12/10 

 

 Zibreira 

Torres Novas – Zibreira 

Partida Chegada Frequência Período 

07:00 07:20 Dias úteis Todo o Ano 

07:20 07:33 Dias úteis  Período Escolar 

08:00 08:13 Todos os dias 01/07 a 05/09 

08:20 08:32 Dias úteis 01/07 a 14/09 

08:20 08:33 Dias úteis Todo o Ano 

10:15 10:32 Dias úteis Férias Escolares 

12:15 12:37 (Renova) 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

12:15 12:37 (Renova) Dias úteis Férias Escolares 

12:55 13:07 Dias úteis Todo o Ano 

12:55 13:08 Dias úteis Todo o Ano 

13:45 14:18 Dias úteis Período Escolar 

16:45 16:27 / 17:06 (Renova) Dias úteis Período Escolar 

16:45 17:18 Dias úteis Período Escolar 

17:30 17:43 Dias úteis 01/07 a 31/08 

17:30 17:43 Dias úteis 01/09 a 30/06 

17:30 17:43 Dias úteis Todo o Ano 

18:45 19:02 Dias úteis Período Escolar 

18:45 19:07 (Renova) Dias úteis Férias Escolares 

18:45 19:18 Dias úteis Período Escolar 
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Zibreira – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:22 / 07:20 (Renova) 07:55 Dias úteis Todo o Ano 

07:58 08:15 Dias úteis  Todo o Ano 

08:00 08:13 Dias úteis Período Escolar 

09:08 09:21 Dias úteis Todo o Ano 

12:57 13:10 Dias úteis Período Escolar 

13:07 13:20 Dias úteis Todo o Ano 

13:13 13:25 Dias úteis Todo o Ano 

14:20 14:53 Dias úteis Período Escolar 

17:44 18:04 Dias úteis Período Escolar 

18:33 18:45 Dias úteis Férias Escolares 

18:34 18:47 Dias úteis Todo o Ano 

18:46 19:06 Dias úteis Férias Escolares 

18:48 19:06 Dias úteis Período Escolar 

20:17 20:30 Todos os dias 07/07 a 05/09 

 

 Meia Via 

Torres Novas – Meia Via 

Partida Chegada Frequência Período 

05:45 05:59 Dias úteis Todo o Ano 

06:45 06:53 Dias úteis Todo o Ano 

07:25 07:39 Dias úteis e sábados 
(exceto se feriado) 

Todo o Ano 

08:35 08:42 Dias úteis Todo o Ano 

10:15 10:34 Dias úteis Todo o Ano 

10:45 11:04 Sábados (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

11:55 12:14 Dias úteis Todo o Ano 

12:15 12:24 3ªfeiras (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

12:30 12:38 Dias úteis Período Escolar 

13:25 13:44 Dias úteis Todo o Ano 

13:35 13:43 Dias úteis  Todo o Ano 

13:50 13:59 4ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

14:55 15:14 Dias úteis Todo o Ano 

16:25 16:44 Dias úteis Todo o Ano 

17:55 18:14 Dias úteis Todo o Ano 

18:30 18:39 Dias úteis Todo o Ano 

19:20 19:39 Dias úteis Todo o Ano 

 

 

Meia Via – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

06:36 06:55 Dias úteis Todo o Ano 

07:28 07:37 Dias úteis  Férias Escolares 

07:35 07:44 Dias úteis Período Escolar 

08:16 08:35 Dias úteis e sábados 
(exceto se feriado) 

Todo o Ano 

09:26 09:45 Dias úteis Todo o Ano 

11:11 11:30 Dias úteis Todo o Ano 

11:36 11:55 Sábados (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 
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12:46 13:05 Dias úteis Todo o Ano 

14:16 14:35 Dias úteis Todo o Ano 

15:46 16:05 Dias úteis Todo o Ano 

17:16 17:35 Dias úteis Todo o Ano 

19:01 19:20 Dias úteis Todo o Ano 

20:11 20:30 Dias úteis Todo o Ano 

 

 Brogueira 

Torres Novas - Brogueira 

Partida Chegada Frequência Período 

06:45 06:58 Dias úteis Todo o Ano 

12:00 12:13 2ª, 4ª, 5ª e 6ª feiras 
(exceto se feriado) 

Todo o Ano 

12:00 12:13 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

13:45 13:58 4ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

18:45 18:58 Dias úteis Todo o Ano 

 

Brogueira – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:09 07:22 Dias úteis Período Escolar 

07:10 07:23 Dias úteis Férias Escolares 

07:47 08:00 Dias úteis Período Escolar 

14:44 14:57 Dias úteis Período Escolar 

15:02 15:15 4ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

18:04 18:17 Dias úteis Período Escolar 

18:34 18:47 Dias úteis Férias Escolares 

 

 Parceiros de Igreja 

Torres Novas – Parceiros de Igreja 

Partida Chegada Frequência Período 

08:50 09:02 Dias úteis Período Escolar 

11:30 11:42 Dias úteis Período Escolar 

11:30 11:59 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

13:45 14:10 Dias úteis Período Escolar 

18:50 19:15 Dias úteis Ferias Escolares 

18:50 19:19 Dias úteis Período Escolar 

 

Parceiros de Igreja – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:18 07:47 Dias úteis Todo o Ano 

10:01 10:13 Dias úteis Período Escolar 

13:03 13:15 Dias úteis Férias Escolares 

19:33 19:45 Dias úteis Todo o Ano 

 

 Alcorochel 
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Torres Novas – Alcorochel 

Partida Chegada Frequência Período 

06:45 07:05 Dias úteis Todo o Ano 

12:00 12:20 2ª, 4ª. 5ª e 6ª feiras 
(exceto se feriado) 

Todo o Ano 

12:00 12:31 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

13:45 14:11 4ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

18:45 19:17 Dias úteis Todo o Ano 

 

Alcorochel – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

06:55 07:22 Dias úteis Período Escolar 

06:57 07:23 Dias úteis Férias Escolares 

07:40 08:00 Dias úteis Período Escolar 

14:37 14:57 Dias úteis Período Escolar 

14:55 15:15 4ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

17:57 18:17 Dias úteis Período Escolar 

18:27 18:47 Dias úteis Férias Escolares 

 

 Vila do Paço 

Torres Novas – Vila do Paço 

Partida Chegada Frequência Período 

07:15 07:34 Dias úteis Todo o Ano 

08:05 08:27 Dias úteis Período Escolar 

13:45 14:07 Dias úteis Todo o Ano 

16:45 17:10 Dias úteis Período Escolar 

18:40 19:05 Dias úteis Todo o Ano 

 

Vila do Paço – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

06:55 07:16 Dias úteis Período Escolar 

06:55 07:20 Dias úteis Todo o Ano 

07:10 07:31 Dias úteis Férias Escolares 

07:40 08:01 Dias úteis Período Escolar 

07:42 08:03 Dias úteis Período Escolar 

12:56 13:18 Dias úteis Todo o Ano 

17:46 18:08 Dias úteis Todo o Ano 

19:36 19:58 Dias úteis Todo o Ano 

 

 Pedrogão 

Torres Novas - Pedrogão 

Partida Chegada Frequência Período 

12:15 12:57 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Período Escolar 

12:15 12:57 Dias úteis Férias Escolares 

13:45 14:06 Dias úteis Período Escolar 

16:40 17:06 Dias úteis Período Escolar 
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18:30 18:51 Dias úteis Férias Escolares 

18:45 19:06 Dias úteis Período Escolar 

 

Pedrogão – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:14 07:35 Dias úteis Todo o Ano 

07:22 07:43 Dias úteis Férias Escolares 

07:30 07:45 Dias úteis Período Escolar 

14:32 14:47 Dias úteis Período Escolar 

 

 Marruas 

Torres Novas – Marruas  

Partida Chegada Frequência Período 

11:30 11:40 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

18:50 19:00 Dias úteis Período Escolar 

 

Marruas – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:37 07:47 Dias úteis Todo o Ano 

 

 Alcorriol 

Torres Novas – Alcorriol 

Partida Chegada Frequência Período 

16:45 16:59 Dias úteis Período Escolar 

18:40 18:54 Dias úteis Todo o Ano 

 

Alcorriol – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:04 07:16 Dias úteis Período Escolar 

07:06 07:20 Dias úteis Período Escolar 

07:08 07:20 Dias úteis Período Escolar 

07:19 07:31 Dias úteis Férias Escolares 

07:49 08:01 Dias úteis Período Escolar 

07:51 08:03 Dias úteis Período Escolar 

 

 Carreiro da Areia 

Torres Novas – Carreiro da Areia 

Partida Chegada Frequência Período 

12:15 12:30 3ª feiras (exceto se 
feriado) 

Todo o Ano 

13:50 14:05 4ª feiras (exceto de 
feriado) 

Período Escolar 

18:30 18:45 Dias úteis Todo o Ano 
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Carreiro da Areia – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

07:22 07:37 Dias úteis Férias Escolares 

07:39 07:44 Dias úteis Período Escolar 

 

 Tomar  

Torres Novas – Tomar  

Partida Chegada Frequência Período 

07:15 08:05 Dias úteis Todo o Ano 

08:05 08:56 Dias úteis Período Escolar 

13:45 14:32 Dias úteis Todo o Ano 

18:20 19:03 Dias úteis Férias Escolares 

18:30 19:13 Dias úteis Período Escolar 

 

Tomar – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

06:45 07:44 Dias úteis Período Escolar 

12:30 13:18 Dias úteis Todo o Ano 

17:25 18:08 Dias úteis Todo o Ano 

19:10 19:58 Dias úteis Todo o Ano 

 

 Abrantes 

Torres Novas – Abrantes 

Partida Chegada Frequência Período 

06:45 08:00 Dias úteis Todo o Ano 

12:30 13:45 Dias úteis Período Escolar 

13:35 14:45 Dias úteis Todo o Ano 

17:15 18:30 Dias úteis Todo o Ano 

18:35 19:50 Dias úteis Todo o Ano 

 

Abrantes – Torres Novas 

Partida Chegada Frequência Período 

06:55 08:10 Dias úteis Todo o Ano 

10:15 11:25 Dias úteis Todo o Ano 

13:45 15:05 Dias úteis Todo o Ano 

17:20 18:35 Dias úteis Todo o Ano 

 

NOTA:  

Período Escolar – 15/09 a 16/12 (2016), 03/01 a 26/02, 02/03 a 04/04, 19/04 a 16/06 (2017) 

Férias Escolares – 17/12/2016 a 02/01/2017; 27/02 a 01/03, 05/04 a 18/04, 17/06 a 10/09* (2017); *Data a 

confirmar 

Fonte: Rodoviária do Tejo – www.rodotejo.pt 

 

 

http://www.rodotejo.pt/
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Fonte: Dados Estatísticos do INE referentes a 2016 

 

 

 

Médio Tejo 
Crime de 

Violência Doméstica 

Abrantes 81 

Alcanena 29 

Constância 11 

Entroncamento 34 

Ferreira do Zêzere 11 

Mação 5 

Ourém 80 

Sardoal 7 

Sertã 17 

Tomar 98 

Torres Novas 88 

Vila de Rei 9 

Vila Nova da Barquinha 6 

 

Fonte: Dados Estatísticos APAV 2016 

 






